Colegas

O processo relativo à Presidência do CN foi fatigante e em parte gerador de

fricções internas mas constituiu uma experiência "histórica" importante e

favoreceu uma aprendizagem colectiva.

A forma como vimos funcionando na Direcção rouba-nos às vezes a

oportunidade de participarmos todos na tomada de decisões difíceis e

controversas, e, consequentemente, priva-nos da possibilidade de realizar

novas aprendizagens.

Eis um exemplo:

Há alguns meses pedimos à IG Ciência e Ensino Superior  averiguações

relacionadas com certa escola superior pública.

Os colegas que nos pediram esta diligência indicaram-nos, para além de

outros factos a averiguar, supostas situações de  exercício de funções

incompatíveis com a dedicação exclusiva ou de acumulação não autorizada de

funções docentes, envolvendo 12 docentes da escola, dos quais 2

sindicalizados no SNESup e por sinal, ex-representantes sindicais.

Qual deveria ser a nossa posição ?

- canalizar estas denúncias ?

- canalizar apenas as relativas aos não sócios ?

- falar primeiro com os 2 sócios antes de tomar a decisão de os envolver ?

- não incluir as denúncias na nossa comunicação à Inspecção ?

O Presidente da Direcção - ouvindo diversos membros - teve de decidir o que

fazer, e decidiu sem perda de tempo.

Mas é de perguntar se é consensual entre nós a forma de agir nestas

situações. Julgo que não..

Saudações sindicais

Nuno Ivo Gonçalves

17-11-2004

Bem, ninguém quis esconder nada, como é mais do que óbvio, escuso de estar a gastar latim. Numa situação em que é difícil mobilizar para o trabalho faz-se o que se pode no circuito menos exigente em número de intervenções. O assunto foi, contudo, amplamente discutido.

A questão é a do IP Guarda, da EST Gestão.

A nossa Delegada regional do mandato anterior é actualmente membro da nossa CFD.

Por outro lado, apoia a posição do director da ESTG-IPG contra a nossa.

Eu assumi que não concordava com ela e avancei com o nosso plano de acção.

Quando o Paulo tomou conta do caso foi possível escrever uma exposição ao Inspector-Geral. Essa exposição tinha várias partes. A última era a denúncia de supostas irregularidades. Dois dos nomes (quase duas dezenas) de acusados eram nossos sócios. Um desses dois era a colega Helena Simão.

Falei com algumas pessoas, colegas da Direcção, juristas, inclusivamente alguns colegas da CFD. Ainda não falei com a Helena Simão.

Optei por fazer a intervenção por partes (era eu que assinava toda a denúncia, não esquecer!!!).

Primeiro, lancei toda a exposição que explicava o que se tem passado por lá.

A ideia é que a investigação se inicie.

Seguidamente, quando souber que a questão já está a andar, pretendo juntar um levantamento de dúvidas (estas prendem-se com o exercício da exclusividade e de outras actividades em simultâneo).

Fiz mal? Acho que agora não interessa muito. A questão era uma questão localizada e foi tratada assim até à minha intervenção.

Neste momento tenho pedida uma audiência com o Inspector-Geral.

Pretendo levar-lhe uma listagem de situações. Será o momento para deixar cair lá a lista. Ainda temos que ponderar, se a enviamos completa ou se excluímos os nossos sócios. (Por mim, ia tudo a eito mas falava com eles antes).

Aproveito para pedir-vos a descrição de situações que tenham entre mãos. (A "transparência" tem dado resultados?) Façam-no de forma a que eu possa compilar as várias situações e apresentar algumas ao IGCES, independentemente de virmos a fazer exposição mais detalhada.

Junto envio a lista das situações de docentes da Guarda e o documento que seguiu.

Um abraço a todos, e bom trabalho (sindical e não só), Luis Moutinho

